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O trabalho proposto neste artigo visa a fazer um breve estudo sobre o 

processo de Gramaticalização de conectores, na língua portuguesa, sob um 

olhar diacrônico. Para tal, abordaram-se as variações e consequentemente 

mudanças semânticas dos conectivos (conectores) numa perspectiva funcio-

nalista. Procurou mostrar que mudanças ocasionadas por processos de gra-

maticalização não se configuram necessariamente como concluídas ou aca-

badas, pois a gramaticalização é um processo que ocorre diacronicamente, 

realizado pela conveniência do falante ao suprir suas necessidades linguísti-

cas em situações de comunicação. Primeiramente apresenta-se o conceito de 

gramaticalização, objeto do trabalho. Num segundo momento, faz-se uma 

abordagem da gramática funcionalista que tem como princípio verificar as 

transformações realizadas na língua para fins de comunicação. Neste con-

texto, analisa-se a questão do discurso como elemento motivacional para o 

processo de gramaticalização. E, finalmente, analisam-se os conectores, 

elementos de coesão, como exemplos do processo de gramaticalização, 

constatando que a língua não é uma unidade estática, ela está sempre em 

construção. 
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